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E D I T O R I A L , 

La F. E. T. E. y la revolución 
Lenln dijo: *no hay orden más perfecto que aquel en que la revo

lución encuentra su cauce* Como revolucionarlos y ante el momen
to presenta nos cebe a nosotros hacerla misma reflexión, literalmen
te, en todos sus puntos, en el más amplio significado. 

La F. E. T. E , organización sindical afecta a la U O. T. tiene 
por necesidades de la esencia misma de sus principios—que giran 
todos alrededor de la lucha de clases—una visión de la Escuela, un 
estudio de su estruecura y un contenido doctrinarlo. Como organiza
ción de clase, que lleva cerno esencia misma de Snfiriatidad~1¡'de-' 
rrocamlento del Capitalismo, sabemos claramente nuestro cometido 
en todo momento y afrontamos las prob emas con energía, con deci
sión, con plena Inteligencia del objetivo que nos mueve a reso'verlos. 

¿ 9 Federación Espa/lola de Trabajadores de \la Enseñanza va 
conscientemente a la Implantación de la Escuela Única, de la Escue
la Socialista. Organización revolucionarla, de acuerdo con los prin
cipios de láctica marxiste, ha sabido en todo momento ponerse a la 
altura de las circunstancias. En tiempos de la oposición, cuando loa 
Intereses de las clases pudiente» ntgeban todo concurso al desen. 
volvimiento de la Escuela Nacional aupó decir las verdades para 
escarnio de loa gobernantes y vergüenza de los que inhumanamente 
y deliberadamente querían que continuara la infamia de tener a 
CINCUENTA MIL niños abandonados en la vía pública de la ca
pital de la República Española. Esto nos costó muy caro, muchos 
sacrificios y no pocas víctimas que todavía han dejado de sumarse 
en el terreno dominado po* los facciosos. Y todo por sentir huma
namente, por ver una solución al problema de la Enseñanza ex
puesto a la opinión sin rodeo!, tal como estaba planleado cruda
mente, descarnadamente. 

Como organización verdaderamente revolucionarla tiene un sen
tido constructivo y demuestra siempre su capacidad de Irabojo, su 
Concepción de los problemas desde un punto de vista práctico. No 
nos llevan sentimentalismos, deseos fervientemente sentidas, febril
mente sentidos. En nuestra organización se nota se manifiesta el 
sentimiento, el deseo, por un orden que se traduce en soluciones. 
Vamos lejos, vamos al fin mismo de nuestro objatlvo y vamos por 
el cauce normal el cauce de la revolución. Por eso nuestra Fede
ración, filial de la U O. T, tiene ante el panorama de un cambio 
eoclal—quc tan a flor de boca ha estado en laa conversaciones de 
loa hombres de Ideas libres— una concepción clara, definida, 

La publicación del 
semanario regional 

S e e s á n y a u l t i m a n d o Ir § d e t a 
lles p a r a la pub l i cac ión de n u e s t r o 
semanar io r e g i o n a l . E i p r r a m o a 
m u y p r o n t o d r e d i r nobre la fecha 
de su apa r i c ión e s t a n d o p e n d i e n t e » 
pa ra e l l o ' a n eólo de u n o s p e q u e 
ño» i n c o n v e n i e n t e s q u e d e s p u é s d e 
loa m u c h o s sa lvados s e r án los ú l i i -
m o i pa ra da r p o r u n h e c h o n u e s t r o 
p r o p ó s i t o de h o y . 

No» d a m o s - ' c u e n t a - d e - q u e h a c e 
t i e m p o q u e d e b i e r : roo* ea 'a r con la 
pub l icac ión r e g i o n a l . A n ' l o e r p e -
rart a r d i e n t e m e n t e más s ú n q u e I r a 
comps ñeros de n u e s t r a Secc ión loa 
ne Zaragoaa y T e r u e l . E s n u e s t r o 
deseo y de nues t r a p a r l e se ha p u e s 
to lo p o s i b l e . L a s d i f icu l tades a 
salva t i o n y a las m í n i m a s . 

Sin e m b a r g o t o d o c u a n t o p u e d e 
ca lar d e n u e s t r a p a r t e se ha l la y a 
p u e s t o ; t e n e m o s en n u e s t r o p o d e r 
la cabece ra de l s e m a n a r i o , o b r a d e 
n u e s t r o c o m p a ñ e r o G o n s a l v o a s i 
c o m o una eolece ón de r ó u l n g m e -
n u i o s p i r a laa secc iones q u e han, 
de c o m p o n e r el s e m a n a r i o . T e n e 
m o s t a m b i é n u n a se r i e de c l ichés j 
una c a n t i d a d b a s t a n t e c o n s i d e r a b l e 
de c o l a b o r a c i ó n . 

T o d o se p r e p a r a con b a s t a n t e 
m i n u c i o s i d a d . 

E s p e r a m o s y de seamos da r p r o n 
to la fecha de la nueva é p o c a d e 
n u e s t r o l e m a n a r i o « F . E . T . E . > , 
q u e va a dr j >r de rec ó r g a n o d e 
nues t r a Secc ión p a t a s e r l o de la F e 
d e r a c i ó n A r a g o n e s a d e T r a b a j a d o 
res de la E n s t ñ i t i i . 



detallada. Concepción que abarca has/a ti mismo fin, prro que co
noce y aprovecha los medios de un e/stsdo sociai transitorio. No 
construye en el aire ti hermoso castillo, de un sueño, sino que dando 
muestras de capacitación, sabe encontrar el cauce, el sendero con
ducente. 

Por eso ia E.E- T. en sus Congresos ha estructurado la 
Nueva Escuela en todas sus manifestaciones y hoy tiene una pre
paración que nadie puede discutir ni igualar. 

Eia es ia revolución que en tiempo de un viejo régimen pudimos 
mostrar y mostrábamos a loa poderes públicos. Entonces no ca
bía otra cosa sino prepararse para tiempos más propicios. 

La situación ya ha cambiado. El cambio social se está ope
rando y la E. E T. E. continúa en su puesto de vanguardia. Contf-
nú : siendo una organización revolucionaria. Revolucionaria porque 
ofrece su colaboración junto con /os demás hermanos de clase en 
el c¿impo de b-italla. Y revolucionaria también porque está demos
trando su amplio sentido constructivo desde ios puestos que ocupa 
en el Ministerio de Instrucción Pública. Uno y otro hecho son .prue
bas coiichiyentcs. Y es por ésto que nos hacemos la reflexión de 
Lenia: no hay orden más perfecto que aquzl en que la revolución 
encuentro su cauce. Por ¡a situación general del prob'ema español 
ante el mundo nos cab¿ deducir Posibles derivaciones, nuevas y 
favorab'es pura nuestra ausa. Por el problema que a nosotros 
particularmente má* nos afecta—problema de la Enseñanza —que 
también es revolución, podemos aürtnar que va por ios derroteros 
mismos que ia F. E. T. E. fe ha dado con su esfuerzo. La situación 
podrá ser de anormalidad, podrá ser de tránsito. B'en. Pero como 
verdaderos revolucionarios puede dejarnos satisfechos. Podremos 
afirmar con Len/n que la revolucloi ha encontrado su cauce. Y para 
nosotros no iuy otro orden más perfecto. 

SINDICALES 

A l i a s 

Re lac ión de c o m p a ñ e r o s q u e h a n 
s ido p r o p u e s t o s p r ra definit ivos. 

E d u a r d o L a t o r r e Sa las , F e l i p e 
M o n t o l i u Canales,, R a m ó n P u r r o y 
S e i - a , P e t r a L a r r o s a Sanx, A g u s 
t ín L a c o m a , E l i sa Fonseca , Ju l io 
E s t a l l o Grac i a , Vicenta C r e s p o 
M o n j i o , L . A m o n i o Corv inos , J e 
sús A . Card ic l , M u í i Bail Car i l la , 
A n t o n s o A g u i l a r Ol ive ra , Josefa 
A g u t r r e Cas t i l lón , Jul iana A l m u d e -
v a r S a l i n a s , A n t o n i o A i o r í n A b i -
a a n d i , E n c i r n a c i o n Bosor R o m e o , 
Zaear í i a As ín B i i l , R a m o n a A y e r -
b e L o r í e n t e , J o r g e Duráu M a r t í 
nez , Máx'imo Bernia , Blara Buil 
A r t i g a s , Ade la C a ñ a s Bie rge , Jul ia 
C a i i b o n a Mar ía , A g u i t i n Cas t a t l e -
n a s P i , J u a n Cipr ian D u a s o , José 
P . E s p a ñ o l L a c o s t a , María Palacio 
J a s t e , M a r g a r i t a Va ldov inoa , A s 
cens ión A b a d , Sera f ín A b a d í a s , 
P a t r o c i n i o L a c a e v a G r e s a , T e o d o 
r o L a m a n a N a r a s c u c j , J o s é Mat ía 
L i n a o O . ú i , L e a n d r o L ó p e z E o -

n i i s , E n r i q u e López M a r r o , J u a n 
L ó p e z , M i q u e l M a n r i q u e , R u p e r t a 
M e n d i b u r u Pu ig . I sabe l M o n t a n e r 
L a t o r r e . F é l i x M o i ó i L á z a r o , V a 
len t ín N i s a r r c A ñ o r o , Emi l i a P a 
lacio A t n a l , Manue l Pa l ac io A l a s -
t r a e , G e r m á n Palac i t Gu i l í én , R a 
fael S in Z m u y , V f C o r i a n a Pascua l , 
R a i m u n d a P e r a V ida l , Juan A n t o 
nio P e r m i t a n , C a r m e n P u e r l o l a s 
E r « u , Lu i sa C e b o l l a d a C a r t a g e n a , 
P a r m e n P u y u e l o Vi l lacaropa , P a 
b l o Rol la r lo R io f recba , Fe l i pa S a 
fan T a l l a d a , Mar iano S a m p i e t r o 
l i n i x , L e o n a S a n c e r n i Niut ! í r j , 
J o a q u í n Sanz F e r r e r , R o í a S o l e r 
i g u a l . Celes t ina E r i Caate l , A n t o 
n io .Te ix idó Q u e r o l , Eu femia Vi -
dal ler de A n t o n i o , E a i l l a V i l l a -
c a m p a L a c o r í , M á x i m o YagueB, 
A n g e l e s Mingucz L a b a t a . 

E l c a m a r a d a L o m b a r d í a , 

e i B a r c e l o n a . 

U n o de es tos días h a es tado el c a 
m a r a d a L o m b a t d í a en Barce lona e n 
viaje oficial. G r a n d e s p r o b l e m a s 
t i ene a reso lve r e n la capi ta l B a r c e 
lonesa . Al l í p u e d e dec i r se se hal la 

h o y d ía eí n u d o g o r d i a n o del p r o 
b l e m a d e la E n s i ñ a o i a E<pañ r i l a , 

G r a n a s c e n d i e n t e t i e n e e l c a m a -
r a d a L o m b a r d í a c u t r e los trabaja
d o r e s d e la E n a c ñ i o z a y s u p e r s o 
n a l i d a d e s p e r a m o s Ee h a r á pesas? 
d e c i d i e n d o inf in idad d e p r o b l e m a s 
h o y un p o c o botrosoB. L a r x p e -
r i cnc ta , el e m p u j : d e o r g a n i z a c i ó n 
h a d e ¡mponeríL.*. E s n a ' u r a l q n e 
en defini t iva una E s c u e l a s a l d r á a i 
r o s a . Difícil s o k c i ó o c u a n d o «oda-
vía deBpués des t^:c ruesen d e g u e 
r r a civil aúa q u ^ - a t í r e s i d u o d e la 
d e s o r i e n t a c i ó n ¡ r . h e r r n i e a lo» p r i 
m e r o s m o m c r i ' c s . Máa di f íc i l , t e 
niendo en cu-ntu q u e t o d a v í a dura 
la guerra. N t cabe s i no e s b r z a r los 
p r o b l e m a s y csrauaiar a p i s a r en fir
m e . Dr j a r b i ^ a a l t a d o r o d o c u a n 
t o k c haga . B i s c í i r m e e i n c o n m o 
v i b l e q u e s o c í v í el t e r r e n o d e la 
v i t j a t r a d i c i ó n y d e s v i r t ú e t o d a p o -
aíc ión viciosa q u a p a r c í s c u n s t a n -
cias del momento b a y a t o m a d o e l 
c a r á c t e r de h - c h f c o n s u m a d o . 

E l c a m a r a d a L o m b a r d í a , el m a l 
f u e r t e p u n ' a l de c u t a r r a F e d e r a 
c ión es tá h o y al f ren te d e la D i r e c 
c ión g e n e r a l de p r í m e t a E n s e ñ a n -
xa. D i n a m i a m o y cefucriD c o n s 
t r u c t i v o u n i d o a u n a c o n c e p c i ó n 
p e i f c c i í i i m a de ia E s c u e l a E s p a ñ o 
la y de la R e f o r m a q u e r e v o l u c i o 
n a r i a m e n t e ha d e su f r i r . 

S e ha d i r i g i d o eta un d i s c u r i o a l 
M a g i s t e r i o . No p o d e m o a h o y r e -
p r a d u c i r l o p o r e s p e r a r a t e n e r í n 
t e g r o e l t e x t o . N o o b l a n t e n o * 
c o n s t a q u e el c a m a r a d a L o m b a r d í a 
n o h a b r á p e r d i d o el t i e m p o e n l a 
cap i ta l b a r c e l o n e s a . S u e s t a n c i a e n 
e l l a , v i e n d o de ce rca los p r o b l e m a ! , 
a t a j a n d o poeibloa d e s v i a c i o n e s e 
i n t e r v i n i e n d o en m ú l t i p l e * d e t a l l e s 
— a s p e r t z a o de p o c a m o n t a si e n f o -
catnoa el a m p l í o p r o b l e m a g e n e r a l 
de L E n s e ñ a n z a q u e n u e a t r a F e 
d e r a c i ó n ha d e r e s o l v e r — h a b r á 

ca lvado ir u n i d a d d e o b s t á c u l o s fi
j a n d o p o s i c i o n e s p a r a pos ib lcB a c 
t u a c i o n e s q u e m a r c a r á n a u e r O f 
r a m b o s de c o n q u i s t a y d e l a b o r 
c o n s t r u c t i v a . 

T o d o a f i l i a d o l i e n e u n d e b e r , 

S U S C R I B I R S E A F . E . T . E . 



UN DONATIVO 

E t C o m i t é E j e c u t i v o de la F . E . 
T . E . # Secc ión Z i r s g o i a hace en
t r e g a de t r e s j í r s e y s y d i e i cuello» 
a !a S : c c i ó a d e Hueaca con des t i 
n o a los c a m a r a d e q u e d e es ta 
S e c c ó i ae e n c u e n t r a n en el f r e i r é . 

M u y a g r a d e c i d o s a los compaac-
rofl d e C a e p e . 

v A L E T A Z O S 

HABLA EL FRENTE 

Yo quisiera escribir con finura; 
limar mis /rases; pulir m i s tér
minos; presentar ante vosotros uno 
de esos delicados gestos literarios 
que. a veces, suele hacer la pluma. 

Pero estoy stguro ríe mi fracaso. 
A dos pasos del enemigo sangui

nario estamos al actciio constan
temente. 

Al amanecer nos saludamos con 
la brutai carcajada de los fusiles. 

El lecho fangoso del parapeto no 
tolo nos ensucia, sino que busca 
nuestros pies, para mor derlas con 
sus congelantes incursión/s por en~ 
iré las sucias de los ¡apatas. 

Bravas montañas nos cercan con 
sus inmutables moles de nieve he
lada. 

Escarpadas laderas dando tri
buto al rio que arrollador c impe
tuoso canta con orgullo. 

Todo es bruto, rudo, agreste. 
La naturaleza se présenla ás

pera, inspirándonos actos dc/ria 
brutalidad. 

Nuestro gesto de belleza es ame
trallar al enemigo que quiere ava
sallar nuestra libertad. 

Malar. 
Morir matando. 
fíe ahí nuestra misión. 
IPuede dejar de ser salvaje la 

p l u m a cuando el alma no piensa 
mas. que en eso? 

ISe puede concebir frases bellas 
y delicadas? 

!Es la hora del combale.' 
Camarada maestro, que diaria

mente hablas a tus niños con cor
dialidad IJ con cariño, enseña o 
o d i a r la guerra por lo que tiene de 
bruta; pero sé un artista magni

ficándola cuando se hace, como no
sotros, por la libertad. 

F a u s t o R O C A 
Destacamento de I.árrede, 

Infierno VJ'J7. 

CORRESPONDENCIA 

Nat iv idad E s c j j ü é i , H u e r t o . — 
Se envían los t j e r o p b r e s q u e p i d e s . 
N d o b s t a n t e , el s emanar io sale con 
n o r m a l i d a d . 

C . y V . , C a l v e r a . — T e c e s a b o 
n a d o el s emana r io has ta el 30 d e 
Octubre , 

Lu i s R j m ó n , P lan . '—Tienes a b o 
n a d o el eemaoar io por un año* 

M. Vi l lacarupa .—Tiene» a b o n a 
do el pe r iód i co h a s ' a el 3 0 de O c 
t u b r e del a c tua l . 

L n i l V i d a l . — E l pe r iód ico sala 
con r e g u l a r i d a d . 

Juan Pene t ró .—Tienes p a g a d o 
el i r m e s t r e el 28 del ac tua l . 

H a n s ido n o m b r a d o s los d c l t g i -
doa p rov inc ia les de C u l t u r a g e n e 
ra l . P o r H u e r c a viene d e s i g n a d o el 
c o m p a ñ e r o Fé l ix A r t e r o B e r n a d . 

— a — 
S e es tá o rgan i zando en la r e g i ó n 

a r agonesa la J u n t a de p ro t ecc ión a 
loa H n é t f a n o s del mag i s t e r io , q u e 
desde q u e esta l ló el l e v a n t a m i e n t o 
mi l i t a r no funcionaba en n i n g u n a 
d e las t res p rov inc ias . 

— o — 
S e es tá t raba jando ac t i vamen te 

en la p r epa rac ión de var ias g u a r 
d e r í a ! infant i les , s i e n d o p o n b l c 
q u e en b r e v e p l a i o func ionen . L o s 
locales q u e p r i m e r o van a f u n c i o 
n a r son los del Ho te l de B e i a a q u e , 
P e m p i n e t a de G r a u i y C a r p e d e 
F o n i . 

. — o — 
E l camarada Sa l i na s , D e l e g a d o 

d e P r o p a g a n d a y C u l t u r a P o p u l a r 
d e l Coos r jo , « a t a o r g a n i z a n d o e n 
t o d o el t e r r i to r io de A r a g ó n f u n 
c i o n e ! Benéficas p r o - G u a r d e r í a s 
infant i les q u e a l l ega rán e n b u e n a 
p a r t e a b u n d a n t e s r e c u r s o s e c o n ó 
m i c o ! . 

— o — 
S e va a la cons t i t uc ión d e u n a 

J u n t a R e g i o n a l p r o - C o l o n i a l . 
T a m b i é n t e han d e s i g n a d o los com
p a r a r o s d e provinc ias q u e h a n d e 
e n c a r g a r s e de ac t ivar e s t e a i p r c t o 
de la l abor de la C o n s t j t t í a . P o r la 

p r o v i n c i a de H u e r c a h a n s ido de 
s i g n a d o s loa c o m p a ñ e r o s r i g u i e n -
t e c p a r B a t t a s t r o , loa c o m p a ñ e r o ! 
C a l l r j i y L a c c m a ; p o r S a r i ñ e n a , 
Baso l s y Lana ; p o r Binefar , P é r e z 
M a o c h o y B a q u e r ; p o r G ' a u s , Z ú -
fjiga y Bail ; p o r B e n a b a r r e , la 
e m p a n e r a B a d e n e s , p o r M o n z ó n , 
T e t é ! y L s m a n a . 

A l o d o s e l los c o m o a las o r g a n i 
zac iones de las d i chas loca l idades y 
e n t i d a d e s oficiales se les cía ins
t rucc iones p o r la Cons r j e t í a . 

S u m a a n t e r i o r 1 5 3 5 0 

E s c u e l a de Cr i s t i na L o n a , 
de S a r i ñ e n a 33 65 

E s c u e l a de P ío T o d a , de 
S a r i ñ e n a . 14 70 

J cné Rújz 10 OO 
Isabel Decor3 5 00 
V a l o r i a n o P a e z y los n i ñ o s 

de su E s c u e l a 12 '00 
Mamie l A s c a s o 5 OO 
G e n o v e v a Mir 5 00 
Rafael Mir 5 OO 

Toinl 243 85 

Un d o n a t i v o q u e m e r e c e e s p e 
cia] m e n c i ó n y que m u y g u s t o s o s 
r e s e ñ a m o s en e s t a s l i nea s e s el 
p r o c e d e n t e de la r e c a u d a c i ó n l l e 
v a d a a c a b o en la C o m p a r á i s F . E . 
T . E . q u e a l c a n z a la e n o r m e cifra 
de 1.486'50 p e s e t a s . 

Fe l i c i t amos c a l u r o s a m e n t e a t o 
d o s los c o m p a ñ e r o s q u e tan d e s 
p r e n d i d a m e n t e han s a b i d o d e m o s 
t ra r su a d h e s i ó n a la s i m p á t i c a 
e m p r e s a d e h o m e n a j e al P u e b l o 
K u a o . 

S u magni f ico p r o c e d e r p u e d e 
e n o r g u l l e c e r a nues t r a S i n d i c a l 

C o n t a m o s p u e s en n u e s t r o p o 
der c o d la c a n l i d a d d e 1.750 35 p e 
s e t a s . 

F a l t a t o d a v í a la l iqu idac ión del 
H a b i l i t a d o . 

A lo» af i l iados q u e qu ie ran c o n 
tribuir , les a d v e r t i m o s q u e la s u s 
cr ipc ión v a a c e r r a r s e d e n t r o d e 
b r e v e s d í a s . 

Visado por la censura 



Los trabajos de la F. E. T. 
H e m o s de e m p e z a r s e ñ a l a n d o e[ l u c h o r e v e l a d o r de toda u n a l í 

n e a , u n a c o n c e p c i ó n , una t r ayec to r i a n u e v a y d e s c o n o c i d a en la v i d a 
polí t ica de n u e s t r o pa í s cual e s la q u e s ignif ica q u e en p lena g u e r r a , e n 
lucha con t r a el f a sc i smo , con t r a los v o c e a d o r e s d e . . . «aba jo la i n t e l i 
g e n c i a » el G jblerrio e s p a ñ o l , n u e s t r o O o b l e r e o a u m e n t e el P r e s u p u e s -
lo d i cu l tu ra en 150 mi l lones de p é s e l a s . El h e c h o dá idea de d o s c o 
s a s : u u a . el a b a n d o n o en que por pa r t e d e los G o b i e r n o s a n t e r i o r e s s e 
e n c o n t r a b a n los s e r v i c i o s de cu l tu ra , y o l r a , la p r e o c u p a c i ó n , el i n t e 
r é s d e s t a c a d o que los p r o b l e m a s de la e n s e ñ a n z a o c u p a n en l a s t a r e a s 
del G o b i e r n o a c t u a l , el G o b i e r n o del p u e b l o . E s na tura l que a s í o c u r r a . 
L o s G o b i e r n o s a n t e r i o r e s , r e p r e s e n t a n t e s en su t o t a l i dad , de l a s c l a s e s 
b u r g u e s a s n e c e s i t a b a n un p r e s u p u e s t o raquí t ico p o r lo q u e a I n s t r u c 
c ión Públ ica se r e fu rc para m a n t e n e r s u s p r iv i l eg ios , u n a e n s e f í a n z a 
oficial p o b r e y mal a t end ida q u e n o p u d i e r a compe t i r con la s u y a al 
m a r g e n s i e m p r e de la ofi :lal, ten ían q u e m a n t e n e r e s c o n d i d o s los g r a n 
d e s v a l o r e s del p u e b l o que h 5 y m i s m o v a n ya s u r g i e n d o . N u e r t r o G o 
b i e r n o , en c a m b i o , de sea y neces i t a la cul tura del p u e b l o . 

La F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e T r a b a j a d o r e s de la E i s e f l a n z a , o r g a 
n izac ión e n c u a d r a d a d e s d e s u u a c l m l e n t o en l a s filas de la g l o r i o s a 
U G. T. c o n o c í a , c o m o t o d o s los t r a b a j a d o r e s h o n r a d o s , c o n s c i e n t e s , 
el p r o b ' e m a y era ella la q u e e s t a b a e n el debe r de a t a c a r en t o d o m o 
m e n t o pa ra r e s o l v e r l o - P o r e s o , lo m i s m o c u a n d o e s t a b a f o r m a d a p o r 
m i n o r í a , un g r u p o de a b n e g a d o s e In te l igen tes c o m p a ñ e r o s q u e d e s 
p u é s , c u a n d o la cons t i tuyen toda la m a s a de m a e s t r o s y t r a b a j a d o r e s 
de la ense f íanza del pa í s , la F . E . T. E . tenia y t iene s i e m p r e s u p r i m e r 
p l a n o de s u s p r e o c u p a c i o n e s la c a m p a n o del P / e s u p u e s l o . V al s o l o 
a n u n c i o de un p r o y e c t o , sin p e r d e r n u n c a su pues to de o r g a n i z a c i ó n 
o b r e r a que lucha r e v o l u c i o n a r i a m e n t e en l a s filas a p r e t a d a s d e la c l a s e 
l a b o r i o s a , la P . E T . E . salla a la ca l le , l l egaba a la op in ión y h a c í a 
oír su v o z en defensa de la cu ' t u ra del p u e b l o q u e e s n u e s t r a cu l tu ra y 
d e l a s r e i v i n d i c a c i o n e s de los t r a b a j a d o r e s d e la e n s e ñ a n z a . 

As i , fué lo q u e l levó a efecto la fo rmidab le c a m p a n a s o b r e p r e s u 
p u e s t o s d e m a y o de 1934, c u a n d o el G o b i e r n o del ne fas to y t r a ido r 
L t r r o u x s e d i s p u s o o confecc iona r u a n u e v o p r e s u p u e s l o q u e m e r m a s e 
m á s l a s y a e x ' g u a s c a n t i d a d e s q u e s e d e s t i n a b a n a la cu l tu ra p o p u l a r . 
S e l lega e n t o n c e s cotí oslavll las . , p a s q u i n e s , mí t ines , o l o s q u e a c u d e n 
en m a s a l o s I r a b a j a d o r e s , y c o n f e r e n c i a s o t o d o s loa r i n c o n e s d e E s 
p a ñ a . S e dice en e l los la v e r d a d d e lo q u e s e p u e d e y la r e a l i d a d d e 
lo q u e s e d á . S e d e s h a c e de una v e z la l e y e n d a , q u e c o m e n z a b a a to

m a r c u e r p o , d e q u e el maestro vlv 
t e r e s a n p o r l o s p r o b l e m a s de la cu 
b a j a d o r e s de la e n s e f í a n z a . Ven el 
y el d e l o s t r a b a j a d o r e s de la miam] 
c u e n t a de la I n i q u i d a d que represe 
c o b r e n 47 d u r o s d e s u e l d o al ¡r 
t ica el q u e s o l a m e n t e en Madrid, 
m á s de 50 000 n i ñ o s sin escuela y¡ 
q u e l o s a l i a d o s d e la burguesía, lele 
a h e r r o j a r c o n c i e n c i a s S e percjlaife 
c l a s e a d i n e r a d a . Impo ten te y cadi 
tura y s i e n t e n la n e c e s i d a d de c o * í 
el p u e b l o . C o n s i d e r a n la preclalójc. 
púb l i ca , q u e e s s u e scue l a , y alM 
g r a n t e de s u m a s a y que , por 
c o m e d o r e s y r o p e r o s escolaría,|dI< 
a n a l f a b e t i s m o , e s c u e l a s , becas 
o t r o s p u e d a n compe t i r y anlqui 
del c l e ro y d e la a l ta burguesía 
a d e n t r a m u y p r o f u n d o en las an 
o c t u b r e . E l c r imina l gobierno del | re 
m a r a d a s q u e , c o m o revoiucionsí 
C a e n en la l u c h a y asesinados vjfcs 
r a d i c a l - c e d í a l a s h a y 313 miestrosf 
y la F . E . T . E - , en la clandeslirlad 
c o n m á s p u j a n z a a ú n que !a asllor 
t e s t a s p ú b l i c a s . L a solidaridad ptlelí 
m e n t a . E l a n u n c i a d o proyeclo nolltg. 
c o m o d i d a d de l a s p ró r rogas con lia 1 
I n v e n t a n , c u a d r a m u y bien a l a r i c io 
y la F . E . T . E . r o m p e f i l a s eo la»pa¡ 
a c o n t r i b u c i ó n t o d o Is que lien' \' el 
e s o ceja en s u s c a m p a n a s y cuajo a 
n u e v o s p r e s u p u e s t o s , movilizaaldas 
b r a r u n a c o n c e n t r a c i ó n erj MadrlBe rr¡ 
al m e s y r e a l i z a r la mayor propalada 
l eg í t imos y r e c o r d a r l e s la nectliad 
c u l t u r a . Al fin, e s t o n o a e j e « l ¡ ] » e > 
l e v a n l a m l e n l o fasc i s t a y la F - | T . E 

LEGISLACIÓN 

Pruebas préd icas para los cur
sillistas de 1936. 

l i m o . Sr.: AI ostallar la rebel ión 
militar hubo necesidad de s u s p e n 
der l o i Cursil los de •e lecc ión del 
Minis ter io Primario Nacional qne 
e a aquella épeca s e estaban c e l e 
brando, con los cons iguientes y 
l o r i a d o ! pcrju'cioa para la e n t e -

ñ a m a y p i ra loa cursi l l istas. A l te
ner en enema estas circunstanciar), 
e a el deseo de.atenuar d ichos p e r 
juicios y ante la necesidad de Maes
tro ! para el gran número do escue
la ! creada!, t e estima conveniente 
colocar a los cursillistas del 3 6 , s e 
leccionadas como leales al régimen, 
con arreglo a la Orden circular de 
la Dirección geaeral de Primera 
E m e ñ i n n fecha 1 6 de Sept iembre 
últ imo, sometiéndolos prev iamen
te a pruebas prácticas que •ímplifi-

quen el sistema d e se l ecc ión y g a 
ranticen la capacidad profesional 
de los asp irante! . 

En atención a tales « i o n e s , 
E s t e Ministerio t e ha aervido 

diaponer: 
Primero. Loa cursi l l istas de 1936 

previamente se lecc ionados como 
lea les al r é g i m e n , con arreglo a las 
normas de la Orden circular de la 
Dirección ganeral d e Primera ense
ñ a n » fecha 26 de S e p t i e m b r e últi
m o , rendrán o b l i g a d o s a aerrir c o -



I. por la cultura del pueblo 
ovlvbieo. L a s c l a s e s p o p u l a r e s s e i n -
la cu ira y los de s u s h e r m a n o s los t r a 
en c ro como el p r o b l e m a de la cul tura 
mism esiáo in t imamente u n i d o s . S e d a n 
'reati i el Hite 27.000 n u e s t r o s e s p a ñ o l e s 
mu Comprenden el c r imen q u e s i g n i -

rid.e la heroica capi ta l de E s p a ñ a , h a y a 
elay iles de e n c e r r a d o s e a los c e n t r o s 
¡a, lo clericales f a n d u c a s s o s t i e n e n pa ra 
calan e la v e r d a d del m o n o p o l i o p o r la 
cadn, de los c e n t r o s s u p e r i o r e s de c u ¡ -
e coi :¡}uir es ta pos ib i l idad cul tura l p a r a 
icislí que exis te d i a y u d a r a la e s c u e l a 
alN jislerio n a c i o n a l , que e s pa r l e ¡nte-

or li miedlo de la F E . T . E . r e c l a m a 
tres, jlonias infant i les , lucha coa i r a el 
cas quieren a y u d a r p a r a q u e u n a y 
nlqiri r a la e s c u e l a d e la a r i s t o c r a c i a , 
lia.t entoDces c u a n d o la F . E . T . E . s e 
amp a m a s a s , Y l l ega el m o v i m i e n t o de 
i del represión p e r s i g u e a n u e s t r o s c a -
;¡0DJ is, in terv ienen e n el m o v i m i e n t o , 
js vi is c o m p a ñ e r o s . E n l a s m a z m o r r a s 
stros Se anunc i an n u e v o s p r e s u p u e s t o s 
leslli ad, p repa ra y rea l i za s u c a m p a d a 
i an lor. Mani f ies tos , oc tavi l las y p r o -
ad [ lelaria con n u e s t r a s c a m p a ñ a s a u -

0 ta lega, pe ro la c a m p a ñ a q u e d a . La 
con la la se r l e d e res t r i cc iones que s e 
lan xión. S e a p r o x i m a el 16 de febrero 

nía ipaganda del F r e n l e P o p u l a r y p o n e 
¡ene reí triunfo q u e l l e g a . M á s n o por 
¡ciu o a lguien a n u n c i a q u e s e p r e p a r a n 
Izia das s u s S e c c i o n e s e In tenta c e l e -
ladrí I: m a e s t r o s c o n sue ldo d e -17 d u r o s 
iropJ oda pa ra p r e s i o n a r a los P o d e r e s 
oect lad de re fo rza r el p r e s u p u e s t o de 
reali se vive y a , s e p re s i en t e el c r imina l 

1 P. T. E . al l a d o d e s u s h e r m a n o s d e 

c l a s e , a c u d a a cubrir s u p u e s l o en la v a n g u a r d i a de la l u c h a a n l l -
an l i fasc l s t a . 

Hoy , c u a n d o la F . E . T . E . t iene r e p r e s e n t a d o - ! ! y r e s p o n s a b i l i d a d 
eu el Minis te r io se p r e o c u p a de hace r el p r e s u p u e s t o q u e l an ío t i e m p o 
hab la sol ic i tado y que s e g u í a e s p e r a n d o . S e p reocupa , pe ro e s o s í 
a t e m p e r a n d o s i empre s u s e x i g e n c i a s a las c i r c u n s t a n c i a s c r l l i cas p o r 
q u e el p a í s a t r a v i e s a y a la n e c e s i d a d Imper iosa que s len le en lo m á s 
profundo d e su se r , d e g a n a r la gue r ra . Y a h í ealá el p r e s u p ueste» 
a c t u a l . 

N o e s , n o podía se r el ac tua l p r e s u p u e s t o el q u e la F . E . T . E . c r e e 
que debe s e r un p r e s u p u e s t o de Ins l rucc lón Púb l i ca . Ahí p e r o s í e s el 
mejor de c u a n t o s s e h ic ie ron en E s p a ñ a y el u t i c o q u e c a b í a e n [os 
a c t u a l e s m o m e n t o s . Lo d e m u e s t r a n l o s 40 mi l lones d e s t i n a d o s a c r e a 
ción de e s c u e l a s . D e s p u é s de e s t o las l eg iones de n i ñ o s s in e s c u e l a 
y de n i ñ o s s o m e t i d o s a la c e g u e r a esp i r i tua l , s e ve r án r e d u c i d a s a 
ínfima c a m l d a d . Lo p r u e b a n lembien los diez mi l lones d e s t i n a d o s a 
lucha con t ra el ana l f abe t i smo , par t ida o lv idada de Intento en los a n t e 
r io re s p r e s u p u e s t o s y q u e l o g r a r á e s t r e c h a r , h a s t a el a g o t a m i e n t o , a l 
ana l f abe t i smo en c a m p o s y c i u d a d e s ; lo p r o c l a m a la c r e a c i ó n del 
Ins t i tu to p a r a o b r e r o s ; los s ie te mi l lones para c o m e d o r e s y c o l o n i a s 
e s c o l a r e s y los dos mil lonea p a r a c lubs , Juegos , d e p o r t e s , r a d i o y c i n e , 
q u e ha r án sana , 1 a l eg re y feliz a n u e s t r a Infancia y a n u e s t r a J u v e n t u d . 
Lo dicen t ambién los c incuen ta mi l lones para c o n s t r u c c i o n e s e s c o l a r t e 
q u e permit i rán a c a b a r de uno v e z con l a s c o b a c h u e l a s d e s t i n a d a s a 
c l a s e s en t a n t o s " I n g a r e s ' d e - E s p a r ¡ a . Lo exp re sa bien a l t a m e n t e la d e s a 
p a r i c i ó n de la v e r g ü e n z a que r e p r e s e n t a b a n los s u e l d o s de 47 d u r o s 
al m e s . 

P o r todo ello, p o r r e so lve r u n a s c u e s t i o n e s en s u to ta l idad y p o r 
iniciar con t r a z o s firmes la so luc ión d e o t r a s , e s por lo q u e el a c t u a l 
e s n u e s t r o P r e s u p u e s t o . A d e m á s , p o r q u e e s t a m o s c o n v e n c i d o s de q u e 
lo h e c h o en es l e s e n l l d o e s c n a n t o el G o b i e r n o del F r e n l e P o p u l a r y 
los h o m b r e s del Min i s te r io de Ins t rucc ión Públ ica h a n p o d i d o h a c e r 
s in d e s c u i d a r lo q u e e s fundamen ta l : g a n a r la g u e r r a y a n i q u i l a r 
to ta lmente el f a s c i s m o . 

N u e s t r o a p l a u s o e n t u s i a s t a p a r a l o s c a n t a r a d a s q u e d e s d e su p u e s l o 
en el Min i s te r io h a n forjado n u e s t r o p r e s u p u e s t o y p a r a el g o b i e r n o de l 
F r e n l e P o p u l a r q u e le h a d a d o s u a p r o b a c i ó n . 

D . A M O N O V E L L A . 

m o Maestre» interinos, hasta, final 
del curso actual, escuelas naciona
les de primera Enseñaaaa. 

S e g u n d o L i Junta de Inspecto
ras, en cada pior incia discutirá y 
formulará el plan a seguir por e s 
to s Maestros durante el t iempo a n 
teriormente citado; d icho plan será 
enr iado a la Dirección general de 
primera Enseñanza para su apro 
bación. Cumpl ido este requisito se 
dará a los Maestros cursillistas p a 
t a su desarrollo en la escuela . 

Tercero. La Inspección de Pr i 
mara Kaseñania vialtará trea Teces, 
como mínimo, a cada cursillista 
durante el periodo de prueba. A l 
final de ésta, coa los datos q a e s a 
intervención le haya proporciona
d o , procederá a calificar a lea 
Maes tro ! v i s i iado i . 

Coarto. Cada cursill ista l l éva la 
ran diario de ciase, que preae atará 
al terminar el curso en la Inspec
c ión de Primera E n s e ñ a d a corres
pondiente . 

Quinto . U a Tribunal , formado 
por el Inspector Jefe de cada p r o 
vincia, el Director de la Escue la 
Normal y uo Maestro y una M a e s 
tra nacionales, des ignado» estos ú l 
t imos por los S indicatos , ha iá lav 
clasificación definitiva de c i t o * 
Maestros a lumnos, t en iendo e n 
cuenta el diario de claae y la califi
cación del Inspector q n e ,'haya v i 
sitado al cursillista, Las cal if icacio
nes serán so lamente ds « i p r o b a d c » 
o «no aprobado». 



6 F . E , T . E . 

Revolución, si; desmoralización, nunca 

La r evo luc ión que s e es lá for jando en E s p a ñ a , fructificada c o n la 
s a n g r e de o b r e r o s m a n u a l e s e i n t e l ec tua l e s , quedar fa i n c o m p l e t a si s o l o 
s i rv ie ra p a r a c a m b i a r la o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a . P r e c i s a d o l a r l a de un 
Ideal ; y é s l e e s : fo rmar h o m b r e s y mu je r e s pe r fec tos , c a p a c e s de g o z a r 
en toda su I n t e n s i d a d es la v ida t e r r ena l . 

V e m o 3 con fruición c ó m o s e e s t á n c o n s t r u y e n d o los c i m i e n t o s en 
que se b a s a r á la n u e v a e c o n o m í a — c i m i e n t e s que s o n l o s s i n d í c a l o s y 
s u s obra3, i n c a u t a c i o n e s , c o l e c t i v i z a c i o n e s . — S e g u i m o s en los m e n o r e s 
de ta l les c u a n t o s e h a c e con r e a p e c l o a la e d u c a c i ó n de n u e s l r a j u v e n l u d 
y, s i h e m o s de s e r s i n c e r o s , y a ello n o s o b l i g a el a n h e l o del tr iunfo d e 
la r e v o l u c i ó n , h a b r e m o s de c o n f e s a r q u e n o e s t a m o s c o n f o r m e s c o n lo 
q u e s e h a c e , en p a r l e , con la j u v e n t u d . 

La e d u c a c i ó n s e x u a l de la Juven tud e s un p r r b l e m a a b r u m a d o r p a 
ra l o s m a e s t r o s q e e a s p i r a m o s a u n a e scue l a s o c i a l y e d u c a d o r a ; e s m u 
cha la v ig i l anc ia y p rev i s ión q u e loo m a e s t r o s d e b e n t e n e r en los g r u p o s 
e s c o l a r e s p a r a q u e en t re los nlflos y n i ñ a s h a y a e s a f r anca c a m a r a d e r í a , 
for jadora de u n a a y u d a mu tua en l a s a u l a s o en el ta l ler . E s u n o d e l o s 
p u n i o s de los q u e ex i s t e , tal v e z , m á s b iograf ía m o d e r n a ; p r u e b a inequ í 
v o c o d e s u i m p o r t a n c i a . Y p o r lo l a n í o e s s e n s i b l e q u e c a n t a r a d a s 
n u e s t r o s , n o p r o f e s i o n a l e s , v e n g a n a d e s h a c e r la l a b o r m o d e r n a , y n o 
confes iona l de la e s c u e l a n a c i o n a l , d i c i e n d o ( y o c r e o que c e n la me jo r 
i n t enc ión , p u e s aaf c r een con t r i bu i r a la h e c h u r a de la r e v o l u c i ó n ) : L o s 
c h i c o s y l a s c h i c a s so la l i b r e s , p o d é i s h a c e r e n t r e v o s o t r o s lo q u e o s 
v e n g a en g a n a . . . . 

-E l s e n t i m i e n t o y el i m p u l s o s e x u a l , a s í l l a m a d o s p o r L i p m a n . s i n o 
s e e n c a u z a n , ae c o t r e el p e l i g r o de que c r e z c a n d e s m e s u r a d a m e n t e o s e 
p e r v i e r t a n . Y h a y q u e l e n e r en c u e n t a q u e el s e r h u m a n o e s u n o y q u e 
n o s e p u e d e d e s a r r o l l a r e x c e s i v a m e n t e en una de s u s p a r l e s sin q u e s e 
p r o d u z c a un desequ i l ib r io en l a s o t r a s . 

Apar t e de es le h e c h o g e n e r a ] , h a y que tener en c u e n t a q u e lo s e x u a l 
a b a r c a un p e r í o d o g r a n d í s i m o de n u e s t r a v ida , p u e s , s e g ú n F r e u d y s u 

S e x t o . L o s Maes t ros cu r s i l l i s 
t a s q u e en la a c t u a l i d a d se e n c u e n 
t r e n en los f rentes de ba t a l l a se s o 
m e t e r á n , a fin de c u r s o y p o r e s 
p a c i o de q u i n c e d í a s , a a n a s p r u e 
b a » e i p e c i a l e s de índo le p r á c t i c a 
a n á l o g a a las a n t e r i o r e s . 

S é p t i m o . L o s curs i l l i s t a s d e 
p r o v i n c i a s ocupadan p o r los r e b e l 
d e s q n e se e n c u e n t r e n a c t u a l m e n t e 
e n atona lea l y p u e d a n e x h i b i r a l 
g ú n d o c u m e n t o ac red i t a t i vo d e s u 
c o n d i c i ó n de curs i l l i s ta , p r e s e n t a 
rán s u s i n s t a n c i a s d o c u m e n t a d a s 
a n t e U J u n t a pa ra [ n o m b r a m i e n t o 
d e i n t e r i n o s d e la p r o v i n c i a en q u e 
h a y a n fijado s u r e s idenc i a , a los 
e f ec to s de la se lecc ión p r e v i a q u e 
d e t e r m i n a la O r d e n c i rcular de 26 
d e s e p t i e m b r e ú l t i m o . , Q a i e n e s n o 
d i s p o n g a n de d o c u m e n t a c i ó n a l g u 
na, p r e s e n t a r á n s u s i n s t anc i a s a la 
D i r ecc ión g e n e r a l de P r i m e r a E n 
s e ñ a n z a , p a r a q u e ésta r e sue lva l o 
q u e ea i tme p r o c e d e n t e . 

O c t a v o . L o s curs i l l i s tas d e c l a r a -
don a p t o s en el e je rc ic io de estaB 
p r u e b a s , p a s a r á n a d e s e m p e ñ a r en 
p r o p i e d a d las escuelas n a c i o n a l e s 
q u e en su día c e l e s a s i g n e n . 

N o v e n o . L a s n o r m a s p a r a la c o 
locac ión eacalafonal de los c u r s i 
l l i s tas a p r o b a d o s oe 6 j a í á n c u a n d o 
l a s c i r cuns t anc i a s lo p e r m i t a n , s i 
b i e n han de co locarse an tes q u e 
e l los en el escalafón los curs i l l i s tas 
d e l 33 q u e se ha l len aún en e x p e c 
t ac ión de d e s t i n o , los del 35 y l o s 
a l u m n o s de l P lan p rofes iona l p e r 
t e n e c i e n t e s a las p r o m o c i o n e s q u e 
t e r m i n a r o n sus c s tnd ios en 1035 y 
1936 y los q u e t e rminen en 1937. 

D é c i m o - L a Di recc ión g e n r e a l 
d e P r i m e r a E n s t r n n z a d i c t a r á las 
i n s t r u c c i o n e s c o n v e n i e n t e s p a r a la 
r e a l ' z a c i ó n de la p r e s e n t e O r d e n . 

L o d i g o a V . I . p a r a su c o n o c i 
m i e n t o y e fec tos . 

V a l e n c i a , 15 de F e b r e r o de 1937. 
P . D . , 

W . R O C E S 
S a n a r D i r e c ' o r g e n e r a l d e P r i m e r a 

Enseñanza . 

N o r m a s para la celebración de 
l a s pruebas para la selección 
d e los cursillistas del 36. 

P i r a el d e b i d o c u m p l i m i e n t o d e 
la O r d e n min i s t e r i a l d e 15 del c o 
r r i e n t e , G A C E T A del 16, o r g a n i 

zando las p rác t i cas p a r a los c u r s i 
l l is tas de l 3 6 , 

E i t a Di recc ión g e n e r a l ae ha ser
v i d o d i s p o n e r lo s egu ien t e : 

P r i m e r o . L a s S e c r e t a r i a s p r o v i n 
ciales de P r i m e r a E n s e ñ a n z a r e m i 
t i r án con toda u r g e n c i a a las J u n t a , 
p a r a n o m b r a m i e n t o de I n t e r i n o s d e 
las r e i p e c ivas p rov inc i a s , las l i s ta* 
de curs i l l i s tas de 1936 q n e so l i c i t a -
ron ac tua r en aque l l a s p r u e b a s y 
q u e fueron a d m i t i d o s a l a s m i s m a s . 

E n las p rov inc i a s en q u e d i c h a s 
J u n t a s n o es tén c o n s t i t u i d a s , las 
l i s t a s s e r án env iadas a las d e I n s 
p e c t o r e s d e P r i m e r a E n s t ñ a n i i . 
A t a l e s e fec tos , s e t e n d r á en c u e n 
ta la J u n t a de I n s p e c t o r e s d : T o l e 
d o , q u e func iona en O c « ñ a . 

El desentreno de lo sexual es 
un fenómeno burgués^ un signo 
do decadencia. 

LENIN. 

S e g u n d o . E n el p l azo i n á x : m o d e 
q u i n c e d í a s n a t u r a l e s , a p a r t i r d e 
la p u b l i c a c i ó n d e e s t a s i n s t r u c c i o 
nes., t o d o s ¡os cu r s i l l i s t a s d e 1936 , 
e s t é n o n o s i r v i e n d o i n t e r i n a m e n t e 
e scue las n a c i o n a l e s , s o l i c i t a r á n d e 
las J u n t a s d e I n t e r i n o s o de las 
J u n t a s de I n s p e c t o r e s d e las p r o 
v inc i a s e n q u e a c t u a r o n , s e g ú n loa 
caaos , t o m a r p a r t e en l a s p r u e b a s 
p r á c t i c a s a q u e s e ref iere l a O r d e n 
min i s t e r i a l i n d i c a d a , h a c i e n d o 
c o n s t a r a l p r o p i o t i e m p o cuá l es la 
a c t u a l s i tuac ión p r o f e s i o n a l . 

T e r c e r o . L o s curs i l l i s tas de A r a 
g ó n y G r a n a d a q u e p o s e a n p r u e 
b a s d o c u m e n t a l e s a c r e d i t a t i v a s d e 
«er cu r s i l l i s t a s de l 30, l o s o l i c i t a 
r á n , r e s p e c t i v a m e n t e , de la C o m e -



j s r i á de C u l t u r a de C a s p e y de la 
C o m i s i ó n d s E n s c ñ i r m de B : i a . 
L o s curs i l l i s tas de Madr id se consi
d e r a n , p i r a t o d o s ioi c f : c t o s , como 
inc lu idos en lo q u e di>pone el apa r 
t a d o s é p t i m o de la p rec i t ada O r d e n 
m i n i s t e r i a l . 

C u a r t o . L o s curs i l l i s tas de p r o -
Tincias f icc iosas o de aque l las cuya 
c a p i t a l e r t é en p o d e r de los r e b e l 
d e s , q u e ca r e i can de d o c u m e n t o s 
ac r ed i t a t i vos de su condic ión de 
curs i l l i s t a s , so l ic i tarán realizar e s 
t a s p r u e b a s d i r ig i endo lá ins tancia 
a la Direcc ión g e n e r a l d e P r imera 
E n s e ñ a n z a , la q u e reso lve iá acerca 
d e la p rocedenc i a d s s m p e t i c i o 
n e s . 

Q a t n r o . L a s J u n t a s de n o m b r a 
m i e n t o s d e I n t e r i n o s , y en su caso 
las de I n s p e c t o r e s , la Consejer ía de 
C u i t a r a d e C a s p e y la Comis ión de 

Enseñanza de Baza, des t i na rán loa 
sol ic i tantes admi t idas a p r e s ar se r 
vicios i n t e r i namen te en una e s c u e 
la nac iona l a qu i enes va no la t u -
TÍeran, dándoles p re fe renc ia s o b r e 
cua lqu ie r o t r o a s p í r a m e , con el fin 
de q u e p u e d a n real izar las p r á c t i 
cas o rgan izadas pa ra o b t e n e r d e r e 
c h o a la p r o p i e d a d . T o d o e l lo c o n 
las l imitaciones q u e e s t ab lece el 
pá r r a fo sex to de las p r e s e n t e s i n s 
t rucc iones . 

S : x t o . E n n i n g ú n c i s o se a s i g 
naran escnelas a q u i e n e s a p a r e z c a n 
inc lu idos en l i s l is tas de d e p u r a 
ción hechas en cada p t o r i n c i a , u n a 
vez a p r o b a d a s poc es ta D i r ecc ión 
g s n e r a l , en c u m p l i m i e n t o d e la 
0 : d e n circular de 1 5 d e S e p t i e m 
b r e ú l t imo, o no ofrezcan a los o r 
gan i smos q u e ' h a n de h a c e r la a d j u 
dicac ión de escuelas las suf ic ientes 

g a r a m í a » de lealtad al rég imen . E n 
e s t e dirimo caao, ac d n á cuenta a 
La s u p e r i o r i d a d . 

S é p t i m o . Loa cursillistas de 1935 
q n e en la actualidad sirvan ¡ n t e t i -
• amente escuelas del Estado , c o n 
tinuarán a! frente de las miomas, 2 
loa efectos de la Orden minifirertaí 
de 15 del corriente. Loa qne p.irvafi 
con anterioridad a primero de F e 
brero escuelas en guarden'??, c o l o 
nias, e f e , dependientes tfel M i n i s 
terio de Ifírttruccióa pública y coa 
nombramiento cfel raíímo, sin p e r 
cibir suelda a lguno, podrán optac 
librBmíttts entre continuar sin suel
do en las eGcuelaa de guarderías 
que hoy sirven o ser nombrados^ 
como interinos, para otrac ercuelaa 
nacionales . La Junta de I n s p e c t o 
res tiene atribucirnes para dictami
n a r , en úUimo término, ¡IB c o l o 
nias o guarderías donde sea f a c t i 
ble realizar esas pruebas practícate 

Octavo . Lus íuntaa provinclalet 
y loa organismos a qu i fD'* «e a tr i 
b u y e la facultad de hacer e s t o s 
nombramientos , comunicarán a I» 
Dirección general de Primera E n - •; 
e e ñ i n i a el niím?ro de cursi l l istas 
q u e falierr o "sobren, d e í p n é s d e 
provistas todas las vacantes e x i s 
tentes en sus respectivas provincias 
o después de co locados forioa l o s 
curflillitrae., La Dirtccíón g - n e r a l 
enviará a Iaa juntas provincialrs e s 
qae faltase Maestros, nombres d e 
ios Gobranica 'en curas prov inc ia l 
q u e serán dest inados a servir i n t e 
rinamente, a Ion efectos de la O r 
d e n de 16 del actual , las escue la» 
Ta canten. 

N o v e n o . Loo organismos p r o 
vinciales encargado» d e c u m p l i 
m e n t a r este servic io , remitirán a l a 
Dirección general de Primera E n 
señanza relación nominal de los 
cursillistas que realicen prácticas 
en la provincia de su jur i sd icc ión , 
especificando dest ino que d e s e m 
p e ñ a n . 

Déc imo. , L o s curBÍlliitas de 1935 
que presten servicios d e g u e r r a , at 
quienes se refiere el a p a ñ a d o , o c 
t a v o de la Orden m i n i s t e r i a l d e 1 5 
corriente, remitirán a la D irecc ión 
general , antes de primero de J u n i o 
instancia aoticitando realizar el cur
s i l lo intensivo c o r r e s p o n d i e n t e , 
acompañando certificación a c r e d i 
ta t iva de su situación ^militar y e s -

escuela psicoanalista, s o n formas precoces de sexualidad infantil: el 
de l o s d e d o s , los movimientos de rascarse, ele , Con lo dicho y tenien
d o en cuenta además el peligro social que supone la avarios is , sin c o n 
tar las victimas (locura, suicidio) que produce el sexual i smo, s o n mol i 
t ivos m á s que suüc len les para afirmar que lo referente al s e x o no e s un 
asunto balad! al alcance de cualquier orador que en su afán revoluc io
narlo quiera romper con todo lo pasado y por lo tanto con la imoral 
sexual , 

N¡) camarades , no es lá i s en lo cierto al obrar asi . Para obletaros 
prescindiré de las muy poderosas razones que la Pedagog ía me facilita
rían. N o temáis que acuda a las caducas prohibiciones rel igiosas. S e 
rán d o s hombres marx¡stas los que van a hablaros por mí: Dice 
Prouhdon en su obra la luslicia en la Revolución v en la Iz les la . « D e s 
pués de ésto puede juzgarse del valor de ciertos tipos e log iados por la 
la literatura del día c o m o héroe3 del amor y del ideal entre o íros a D . 
Juan Tenorio , a Lovelace . moral aparte; tales 3e re s só lo s o n heroca de 
imbeci l idad. En materia de amor y de ideal la potencia no está en la 
variación s ino en la persistencia y en la e x c l u s i ó n » 

Posteriormente el máximo revolucionario marxisia, el inmortal L e -
nln, en conversac ión sostenida con Clara Zeikin. ver la obra «Lenin» 
recopilada por L. Guerrero, página 255 y s iguientes dice: « S z g u r a -
m e n l s c o n o c e usted la famosa teoría de que er¡ la sociedad comunista , 
la satisfacción del impu'so, de la necesidad amorosa , e s a lgo tan senci 
llo y tan sin Importancia como «EL B E B E R S E UN V A S O D E 
A G U A •> Esta teoría —teoría del v a s o de ."gira,- ha vuelto loca, c o m 
pletamente loca a una parle de nuestra |mvn¡m.l y ha sido fatal para m u 
c h o s chicos y muchas muchachas . S u s dtí^risorea afirman que es una 
teoría marxisia, y a mi juicio e s antimarxiam y además antisocial». 

Ampliando nuestra información anterior rechacemos c o m o dice Le
nin, por burgués el desenfreno sexual . No est imulemos, pues , en la j u 
ventud el apetito erótico, s ino por el contrario, contengamos-, re serve - -
m o s s u s fuerzas, l legando hasta la sublimación del Impulso o sentimien
to a m o r o s o . Entonces el cuantioso caudal de energía que d i spondre 
m o s utilicémoslo,, de momento , en los d o s lemas que deben absorver -
n o s a l o s marxlstas: ganar la guerra y hacer una sociedad mejor, m e 
diante la revolución. 

M . a G U A D A L U P E B A D E N E S 



p e c í f i e a n d o c u a n t o s d a t o s c o n s i d e 
r e d e i n t e r é s p a r a el e s t a d i o y r e 
s o l u c i ó n del c a s o . L a « n p e r i o r i -
d a d , e n su d ía , fiijará las condíc io -
• e s y m o m e n t o en q n e d i cho curs i 
l l o h a y a de c e l e b r a r s e . 

L o q u e se h a c e púb l i co p a r a g e 
n e r a l c o n o c i m i e n t o — V a l e n c i a , a 
19 de F e b r e r o de 1 0 3 6 — E l Di rec 
t o r ¡ t en ra l de P r i m e r a B n t c ñ a n i a , 
C . G . L o m b a r d í a . 
A l a s J u n t a s p rov inc i a l e s p a r a 

n o m b r a m i e n t o de M a e s ' r o s i n t e 
r i n o s y J u n t a s d e I n s p e c t o r e s d e 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a . 

H a b i é n d o s e c r e a d o en B a r b a s -
Ir!) u n a d e l e g a c i ó n p r o « H u é l l a n o s 
de l M a g i s t e r i o » con jur i sd icc ión e n 
la p r o v i n c i a de H u e s c a , s e a d v i e r 
te a l o d o s los q u e c o b r a b a n p e n 
s i ó n c o n a n t e r i o r i d a d , a s i c o m o 
t a m b i é n a los q u e h a y a n de t r a m i 
t a r e x p e d i e n t e , q u e dirijan s u s p e 
t i c i o n e s a la D E L E G A C I Ó N P R O 
V I N C I A L D E H U É R F A N O S D E L 
M A G I S T E R I O . BeDJamln . R o y o , 
B a r b a s l r o . 

D u r a n t e el t r a n s c u r s o de e s t a 
s e m a u a h e m o s r ec ib ido l o s s i 
g u i e n t e s d o n a t i v o s . 

Nl f ios de B e n a s q u e 457 20 
V i s i t a c i ó n S a n a g u s l í n S 00 

DE ENSEÑANZA 

C o n s e j e r í a d e C u l t u r a 

ñ los maestros de la Región Aragonesa 

C o n el fia d e fo rmal iza r loa a s 
c e n s o s de p e r s o n a l d e c t e t a d o y l o s 
suces ivos q u e p u d i e r a n d e c r e t a r s e , 
a l m i s m o t i e m p o q u e p a r a f o r m a r 
loa e x p e d i e n t e s p e r s o n a l e s de t o d o s 
los ma e s t ro s d e la R e g i ó n , e s u r 
g e n t e y n e c e s a r i o q u e t a n t o los 
p r o p i e t a r i o s c o m o los p r o v i s i o n a 
l e s , i n t e r i n o s , e t c . , r e m i t a n e n e l 
p lazo d e 8 diaa u n a ho ja d e s e r v i 
c ios con t o d o d e t a l l e a e s t e D e p a r 
t a m e n t o , q u e c o m p r e n d a inc lus ive 
los p u e b l o s a q u e h a n s i d o n o m 
b r a d o s d e s p u é s de l m o v i m i e n t o , 
i n d i c a n d o en t o d o caso la a u t o r i d a d 
p o r q u i e n h a n s ido n o m b r a d o s . 

E s t a s ho ja s d e se rv ic ios la firma
rán los m a e s t r o s s i e n d o r e s p o n s a 
b les d e la ve r i c idad d e loa d a t o s 
q u e e x p r e a e n . 

C a s p e 8 d e f e b r e r o d e 1 9 3 7 . 
E l Conae j e ro d e C u l i u r a , 

M A N U E L L A T O R R E 

H o j a s d e s e r v i c i o s 

P a r a d a r c u m p l i m i e n t o a la d í a -
pos i c ión d e l a Conaejer ia de I n s 
t r u c c i ó n P ó b l i c a re la t iva a la a d 
qu i s i c ión d e loa d a t o s p e r a o n a l e a 
de los func iona r io s de p r i m e r a e n 
señanza , m e d i a n t e el e n v í o de u n a 
I n j » de se rv ic ios p i r a r e c o n s t i t u i r 
loa a r c h i v o s d e la mioma , y c o m o 
o r g a n i s m o p rov inc i a l e n c a r g a d o d e 
c u m p l i m e n t a r la c i t ada o r d e n cata 
D e l e g a c i ó n p rov inc i a l h a c e aaber a 

los m a e s t r e s d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
q u e es p r o p ó s i t o d e c i d i d o l l evar a 
c a b o loa se rv ic ios c i t a d o s . 

A ta l fin se han impreso unas 
hojas que van a remitirse a cada 
maestro de la prouincia pora que 
las llene y iirme debidamente, a d 
v i r t i é n d o s e q u e ea nece sa r i a la m a 
y o r d i l igenc ia en el c u m p l i m i e n t o 
d e ca te r e q u i s i t o y q u e a q u í , en ca
ta D e l e g a c i ó n , se l l e v a r á con t o d a 
r a p i d e z y d e t a l l e la fo rmac ión de la 
c i t ada e s t ad í s t i c a . 

E s p e r a m o s p u e s de loa maea t roa 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a c o n t r i b u i r á n 
con la me jo r v o l u n t a d p a r a q n e e a 
p l a z o b r e v e q u e d e l u p e r a d o eate 
t r á m i r e . 

B a r b a a t r o 1 4 de f e b r e r o de 1 9 3 7 . 

A l o s c u r s i l l i s t a s d e 1 9 3 6 . 

S e a d v i e r t e q u e en c u m p l i m i e n t o 
d e las c o r m a s d a d a s p o r la D i r t c -
ción g e n e r a l d e 1" E n s t ñ i r j z i pa r» 
la c e l e b r a c i ó n d e los curs i l los , s e 
p r o c e d e al env ió d e U O J S c i r cu l a r e s 
d » n d o ins t rucc iones y q u e r e c i b i r á n 
t o d o s los curs i l l i s tas , sin p r r j u i c i o 
d e l » d i v u ' g a c i ó n q u e p u e d a d í ñ e 
le p o r la. p r e n s a , i 

Suscripción para enviar 
un afiliado a Rusia 

S u m a a n t e r i o r 1 . 1 3 0 8 0 

P a b l o G a l l e g o 2 0 0 
J o s é G i r c í a 1 0 0 
V i c e n t e C r e a p o 5 0 0 

S u m a t o t a l 1 . 1 3 8 8 0 


